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Da Europa das guerras de religião aos dilemas contemporâneos do poder e da liberdade

Terras sem Sombra leva a grande ópera ao palco de Beja
«Maria Stuart»: nascer para reinar, viver sem ser livre

• O Festival Terras sem Sombra apresenta, a 21 de novembro (21h30), no Teatro Municipal Pax Julia, em Beja, Maria Stuart, ópera de câmara com música de Martin Hennessy e libreto de Irma Correa, produzida por LaJoven – Fundación Teatro Joven.
• A récita constitui um acontecimento de particular relevo: canto, representação, música instrumental, cenografia, figurinos, iluminação e movimento cénico convergem numa criação concebida de raiz para o palco.
• O projeto prevê uma aproximação especial à comunidade educativa de Beja, nomeadamente aos alunos do Ensino Secundário, estando os artistas e restantes elementos da produção disponíveis para encontros e sessões de contextualização em torno da obra, da figura histórica da rainha escocesa e da linguagem da ópera contemporânea.
• A ópera é de acesso livre e gratuito.

09/11/2026 - Poucas biografias expõem de forma tão extrema o conflito entre destino pessoal e razão de Estado. Maria Stuart tinha seis dias quando a morte de Jaime V a tornou rainha da Escócia e nove meses quando recebeu a coroa no Castelo de Stirling. Antes de adquirir consciência de si, estava já inscrita numa teia de legitimidades dinásticas, conflitos confessionais e equilíbrios políticos que haveria de determinar quase toda a sua existência.
Rainha da Escócia, rainha de França pelo casamento com Francisco II e pretendente ao trono inglês, atravessou algumas das grandes fraturas da Europa do século XVI. Abdicou em 1567, procurou refúgio em Inglaterra e encontrou o cativeiro: permaneceu cerca de 19 anos sob custódia de Isabel I, até ser executada, em 1587. Mártir ou conspiradora, vítima das circunstâncias ou protagonista da própria ruína, Maria Stuart continuaria, depois da morte, a escapar a qualquer leitura definitiva.
É esta figura, suspensa há séculos entre História e mito, que chega ao Teatro Municipal Pax Julia, em Beja, a 21 de novembro (21h30). O Festival Terras sem Sombra apresenta Maria Stuart, de Martin Hennessy e Irma Correa, numa récita de carácter excecional pela raridade da ópera integralmente encenada no contexto alentejano. Música, canto, representação, cenografia, figurinos, iluminação e movimento cénico convergem numa criação pensada de raiz para o palco.
Entre os elementos de maior força visual encontra-se um cavalo cénico de grandes dimensões, realizado especificamente para a produção e animado em cena por David Blanco Toyos e Alba M. Moraga. A figura não cumpre uma função meramente decorativa: associa-se ao movimento, ao estatuto e, sobretudo, à ideia de fuga e liberdade, precisamente aquilo que a vida política e dinástica de Maria sucessivamente lhe negou. 
Do drama histórico à intimidade da ópera de câmara
Produzida por LaJoven – Fundación Teatro Joven, com música de Martin Hennessy, texto de Irma Correa e direção de José Luis Arellano García, Maria Stuart estreou-se em março de 2025 no Real Teatro de Retiro, em Madrid, tomando como ponto de partida a leitura biográfica de Stefan Zweig. A obra desloca, porém, o centro de gravidade do mero relato histórico para uma pergunta mais funda: que identidade pode construir alguém a quem o poder foi imposto antes mesmo de poder escolher quem queria ser?
A escala camerística serve precisamente essa aproximação. Ao invés da monumentalidade habitualmente associada aos dramas de corte, a ação concentra-se num pequeno núcleo de intérpretes e instrumentistas. Carla Sampedro assume Maria Stuart; David Blanco Toyos  interpreta Bothwell, Darnley, John Knox e Jaime V; Alba M. Moraga, Isabel I e Maria de Guise. 
A música é dirigida por Alberto Granados Reguilón, que assume flauta, sintetizadores, percussão e trompeta, em diálogo com o piano e o violino de Cristina Sanz. A cenografia e os figurinos pertencem a Ikerne Giménez e a iluminação a Jesús Díaz Cortés. A concentração dos meios não diminui a dimensão dramática; pelo contrário, aproxima o espectador dos conflitos interiores de uma mulher para quem afetos, desejo, maternidade, fé e ambição nunca puderam existir à margem da política.
Uma companhia que aproxima o palco das novas gerações
A Fundación Teatro Joven nasceu para criar pontes entre profissionais das artes cénicas, jovens criadores e novos públicos. Através de LaJoven, tem desenvolvido produções em que a dramaturgia contemporânea dialoga com grandes textos, figuras históricas e problemas do presente, proporcionando simultaneamente primeiras experiências profissionais a atores e técnicos das artes do espetáculo.
Essa vocação encontra em Maria Stuart um terreno particularmente fértil. A produção foi já apresentada em contexto escolar em Madrid, num trabalho que procura não apenas formar novos espectadores, mas fornecer-lhes instrumentos para compreender as linguagens do teatro e da música contemporâneos.
Do século XVI às salas de aula de hoje
É também nessa perspetiva que o Terras sem Sombra pretende inscrever a apresentação em Beja. Em articulação com o Município e os estabelecimentos de ensino do concelho, procura-se aproximar professores e alunos da obra antes da récita, através de encontros e sessões de contextualização para os quais os artistas e restantes elementos da produção manifestaram disponibilidade.
A figura de Maria Stuart permite atravessar matérias habitualmente separadas pelos programas escolares. História, Literatura, Filosofia, Educação para a Cidadania e Música encontram-se num destino em que se confrontam catolicismo e protestantismo, legitimidade e rebelião, liberdade individual e imposição social, afeto e conveniência política. A violência, a intolerância religiosa, a aceitação da diferença, a construção da imagem do outro e os mecanismos do poder pertencem à Europa do século XVI que a ópera convoca; a inquietação que suscitam, porém, permanece inteiramente contemporânea.
Na sua presença em Beja, o TSS conta com a parceria do município local, da Embaixada da Espanha em Portugal, do Programa para la Internacionalización de la Cultura Española (PICE) e da Fundación Teatro Joven. Sublinhe-se também o apoio continuado da Direção-Geral das Artes, do BPI-Fundação «la Caixa» e da CCDR Alentejo. Tal como nas edições anteriores, o Festival tem o Alto Patrocínio da Presidência da República.
A programação do TSS prossegue a 05 e 06 de dezembro em Alcácer do Sal. 
_________________________________________
Para informações adicionais contacte: terrassemsombra.press@gmail.com  
FACEBOOK: https://www.facebook.com/terrassemsombra/ 
INSTAGRAM: https://www.instagram.com/terrassemsombra/
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